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Introdução

Neste estudo, ampliamos uma pesquisa anterior
de  2020 sobre  o  clima de  Inhumas entre 2015 e  2019,
incorporando os dados de 2020 e aprimorando as análises.
Criamos  matrizes  de  transição  que  calculam  a
probabilidade de chuva com base no clima atual e em anos
anteriores,  utilizando  a  cadeia  de  Markov.  Avaliamos  a
precisão  dessas matrizes em 2021 e 2022.  Além disso,
examinamos  a  evolução  dessas  matrizes  ao  longo  do
tempo,  acompanhando as  mudanças  nas  probabilidades
de chuva. O foco foi compreender o comportamento das
matrizes de transição e suas probabilidades, empregando
técnicas adequadas ao ensino médio, sem a intenção de
analisar as mudanças climáticas em si. 

Metodologia

A pesquisa  coletou  dados climáticos  diários  em
Inhumas de 2015 a 2020, classificando-os em ensolarado
(S),  chuvoso (C)  ou nublado (N) durante as tardes entre
14h e 18h. Com esses dados, calculamos probabilidades
de transição climática de um dia para o seguinte, criando
vetores de probabilidade para cada tipo de clima e matrizes
de  transição  mensais.  Posteriormente,  testamos  essas
matrizes  nos  anos  de  2021  e  2022  para  avaliar  sua
precisão  na  previsão  do  tempo  usando  amostragem
estratificada. 

Resultados e Discussão

Nas tabelas 1 e 2 abaixo listamos os meses com
os meses com as respectivas taxa de acerto: 

Tabela 1. taxa de acerto em 2021.

Tabela 2. Taxa de acerto de 2022.

Conclusões
Ao analisar as taxas de acerto das matrizes de

transição, observamos que elas tendem a acertar mais nos
dias  em  que  a  predominância  de  ensolarado  foi  maior,
indicando  um padrão  de  aumento  da  predominância  de
dias ensolarados a cada ano analisado. Notavelmente, a
maioria  dos acertos acima de 75% correspondeu a dias
ensolarados  seguidos  de  ensolarados.  Além  disso,  os
maiores  índices  de  acerto  relacionados  aos  meses  se
concentraram nos meses mais quentes,  devido à menor
probabilidade de chuva nesses períodos. O desempenho
inferior  em setembro  de  2021  ocorreu  devido  a  um dia
nublado,  em  contraste  com  a  expectativa  de  um  dia
ensolarado. 

Esses  resultados  destacam  a  importância  de
manter as matrizes atualizadas e a necessidade de futuros
projetos nesse sentido, com 2020 mostrando-se como um

ano de destaque em termos de precisão. Nessa seção
serão  apresentadas  as  principais  conclusões  do
trabalho conclusões do trabalho.
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